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BRADESCO NÃO INTIMIDA SINDICATO
Encontro
Regional Nossa
Caixa, dia 25/07,
às 19h30, no
Sindicato.
Participe!
[ Página 4  ]

A diretoria do Banco tenta intimidar o Sindicato movendo ação contra matéria
publicada no jornal da Saúde do Sindicato [ Página 3 ]

Diretoria participa
dos Encontros
Temáticos, do
Encontro dos
Privados e dos
Congressos do
BB e CEF

[ CAMPANHA SALARIAL  • Página 3  ]
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Corrupção prejudica
trabalhadores

As graves denúncias de corrup-
ção alardeadas todos os dias na mí-
dia, sejam no atual governo, em go-
vernos passados, em empresas esta-
tais, nos meios políticos
e empresariais têm que
ser apuradas e levadas
à justiça com punição
exemplar para todos os
envolvidos. Todos já tí-
nhamos desconfiança de
que a corrupção e os
corruptores alavanca-
vam as máquinas políti-
cas dos governos em todas as ins-
tâncias desde o início da República
até hoje.

O modelo neoliberal de governar
nutre-se e estabelece-se por meio do
capital corruptor, facilitando as ne-
gociatas dos empresários e divulgan-
do informações privilegiadas aos tu-
barões do mercado financeiro, para
que cada vez mais lucrem, como os
banqueiros, com a especulação de tí-
tulos públicos, por exemplo.

O governo Lula ao dar as costas
para os trabalhadores e se abraçar
com a elite empresarial e um bando

QUADRINHOS

PALAVRA DO PRESIDENTE

EXPEDIENTE

P e d r i n h o

de políticos (as) venais, que povoam
o Congresso, a fim de manter a go-
vernabilidade, sai manchado. Este
foi o preço por recorrer aos métodos

políticos de governos
como os de FHC, Sarney
e Collor. Portanto, que se
instalem CPIs nos casos
dos Correios; dos Bin-
gos; do Mensalão, da
compra de votos para re-
eleição de FHC; sobre a
remessa de dinheiro para
paraísos fiscais, pelo ex-

tinto Banestado; CPI das privatiza-
ções, no governo FHC;  e de outros
governos. Os trabalhadores através
de suas entidades devem se organi-
zar para exigir a apuração e puni-
ção dos culpados.

Os trabalhadores têm de ter cla-
ro que a corrupção tem um sentido:
ela foi usada para aprofundar o mo-
delo neoliberal em nosso país. Não
se pode cair no moralismo oco, de
achar que tais atos são vazios de sig-
nificados e se prestaram apenas à
possível engorda de contas bancári-
as pessoais.

Banqueiros demitem
funcionários doentes

PALAVRA DO BANCÁRIO (A)

O Sindicato tem apurado que os banqueiros estão demi-

tindo funcionários quando estão com doenças ocupacionais

como LER/DORT, em tratamento psicológico, com estresse

ou outras. As demissões estão ocorrendo em vários bancos,

principalmente, quando os bancários mesmo doentes conti-

nuam trabalhando e não avisam sobre seu estado de saúde

ou não entregam atestados médicos ao banco.

Portanto, quando você estiver doente vá imediatamente a

um médico solicite atestado, protocole, em 48 horas, na sua

agência e comunique ao Sindicato, para acompanhamento

do processo, inclusive jurídico se for o caso. Para tanto, é

necessário ser sindicalizado. Nos casos que passarem de

15 dias de afastamento consulte o secretário de previdência

do Sindicato, Manoel Barros.

Para denunciar ou sugerir basta escrever para Av. Washington Luiz, 140
Encruzilhada - Santos - SP

CEP 11.050-200 ou enviar pelo e-mail: santosbancarios@uol.com.br
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SINDICATO LUTA CONTRA
ABUSOS DO BRADESCO

O Bradesco,
numa tentativa de in-
timidação, entrou
com uma ação con-
tra a matéria que es-
clarecia a morte de
uma bancária na
agência Bradesco/
Pedro Lessa baseado
na Lei de Imprensa
dizendo que o Sindi-
cato tomou uma ati-
tude "policialesca".

Ora, ora, ora,
quando a diretoria
do Bradesco impri-
me assédio contra
seus funcionários,
demite sem motivo,
impõe metas abusi-
vas e seus prepos-
tos desrespeitam e
perseguem bancári-
os (as) aos gritos
isto é uma atitude
"ditatorialesca" e
abusiva.

Queremos escla-
recer  que  a época
da Ditadura, onde o
trabalhador não ti-
nha voz, não podia
se defender, era tor-
turado e morto sem
direito algum ter-
minou.

É muito conveni-
ente e desumano
ganhar bilhões e

Sindicato não se intimida e continuará fazendo manifestações contra os abusos dos banqueiros

Banco entrou com uma ação na tentativa de intimidar a luta da diretoria do Sindicato contra abusos
diários, como o assédio moral, cometidos contra a categoria

Sindicato participa dos Encontros e
Congressos da Campanha Salarial

Diretores (as)
do Sindicato parti-
ciparam dos En-
contros temáticos
de Jovens, Saúde e
Mulheres, encon-
tro de Bancos Pri-

vados e dos Con-
gressos do Banco
do Brasil e da Cai-
xa Econômica Fe-
deral preparatórios
para a 7ª Conferên-
cia Nacional dos

mais bilhões todos
os anos explorando
o trabalhador e,
ainda, tentar tirar-
lhes o direito de se
manifestar.  Não
vamos nos calar ou
parar de lutar!!!

O Departamento
Jurídico do Sindi-
cato já respondeu a
ação intimidatória,
sem retirar uma vír-
gula do texto publi-
cado no Jornal da
Saúde do Sindica-
to, em junho de
2005, há inclusive
expediente que foi
protocolado junto à
Procuradoria do
Trabalho em trami-
tação para apurar
exatamente o assé-
dio moral que o
Bradesco vem pra-
ticando contra seus
funcionários.

Exigimos que o
Bradesco e os ou-
tros bancos respei-
tem a autonomia e
a liberdade sindi-
cal. O Sindicato
não se intimidará
nunca!O Sindicato
inclusive coloca,
como sempre o fez,
à disposição do as-

sociado, seu Depar-
tamento Jurídico
para representá-lo e

Bancários, que
acontece dias 30 e
31 de julho. Os do-
cumentos elabora-
dos serão encami-
nhados à Conferên-
cia Nacional dos

Bancários.
Nos próximos

boletins estaremos
detalhando as dis-
cussões e propos-
tas dos Encontros
e Congressos.

defendê-lo gratui-
tamente quando for
vítima de assédio

moral por parte de
seu empregador.
Não podemos dei-

xar que os bancos
sejam o Quarto-Po-
der da Nação!!!



A Banda "What´s Up Doc?", de pop rock, formada por bancários do
Itaú, atraiu várias dezenas de pessoas em mais um Bar Cultural pro-
movido pelo Sindicato e organizado pela Secretaria de Cultura, Espor-
tes e Lazer, na última sexta (dia 15). O objetivo do evento é abrir um
espaço para os artistas da categoria e levar conjuntos musicais de ban-
cários para oferecer mais uma opção de lazer e cultura à categoria.

Desde seu início, em 2004, todas as edições do Bar Cultural
foram bem prestigiadas pela categoria. O próximo evento será
dia 12 de agosto, com a Banda Sal da Terra.

BAR CULTURAL ATRAI
GRANDE PÚBLICO

Grande público tem prestigiado os bares culturais
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PARTICIPEM DO ENCONTRO REGIONAL
DO BANCO NOSSA CAIXA
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Dia 25 de julho, a partir das 19h30,
na sede do Sindicato

PREPARE-SE PARA A TRADICIONAL
FESTA DO CHOPP

A diretoria do
Sindicato e os fun-
cionários paralisa-
ram, dia 06 de ju-
lho, 12 agências do
Banco Nossa Cai-
xa, das 11h às 12h,
na região. A para-
lisação foi decidida
por mais de 5 mil
funcionários do
banco em Encontro
Nacional realizado
dia 25 de junho, em
São Paulo. O pro-
testo é contra as ar-
bitrariedades co-
metidas pela atual

diretoria, oriunda
da Caixa Econômi-
ca Federal, na ges-
tão de FHC.

O governador,
Geraldo Alckmin,
dá sinais de que
está adotando me-
didas dentro da
Nossa Caixa para
privatizá-la, como
aconteceu com o
Banespa e outras
estatais nos gover-
nos do PSDB.

O protesto de-
monstrou o des-
c o n t e n t a m e n t o

com as mudanças
no plano de saúde,
que o tornará im-
pagável, contra o
desrespeito ao
PCS; pelo não pa-
gamento das horas
extras trabalhadas;
contra a segmenta-
ção que atrapalha o
bom atendimento
dos clientes; contra
a implementação
imediata das mu-
danças aprovadas
na previdência
c o m p l e m e n t a r ;
contra a transferên-

cia arbitrária, entre
outras irregularida-
des, que impõem
péssimas condições
de trabalho.

Para dar  se-
qüência a esta luta
convocamos todos
para o Encontro
Regional, dia 25

de julho (próxima
segunda-feira), na
sede do Sindicato
dos Bancários de
Santos.

Funcionários paralisam 12 agências

Banda animou na última sexta


